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COISAS DA POLÍTICA 
■ DORA KRAMER 

PSDB quer levar .  

Ciro ao Planalto 
A direção nacional do PSDB esteve em Fortaleza na 

semana passada e, depois de uma longa conversa com 
Ciro Gomes, saiu convencida de que, no que depende do 
ex-ministro, está firme e plano o terreno para um encontro 
dele com o presidente Fernando Henrique Cardoso. 

O presidente e o secretário-geral do partido, Teotônio 
Vilela Filho e Arthur Virgílio Neto, esperam apenas voltar a 
Brasília do périplo eleitoral que fazem por várias capitais, 
para conversar a respeito com o presidente. 

Segundo eles, Ciro, que andava nadando nas águas de 
Itamar Franco, assegurou que não sai do PSDB e que 
não subirá em palanque de Itamar se o assunto incluir 
ataques de qualquer natureza a Fernando Henrique. Os 
dois ficaram animados mas não o suficiente para poder 
dizer ao presidente que Ciro está engajado no projeto da 
reeleição. 

A respeito disso, o ex-ministro não diz que sim nem que 
não. A conversa foi franca e aberta a respeito dos descon-
fortos que desde o final da campanha à presidência —
notadamente na fase de formação do Ministério — afasta-
ram Ciro Gomes de Fernando Henrique. 

Mas a franqueza não atingiu níveis tão absolutos que 
permitissem ao partido avançar na obtenção de uma decla-
ração explícita de Ciro Gomes sobre á posição que tomará 
quando a luta por um novo Mandato para FH ganhar a 
condição de tema principal do debate político. 

Na avaliação de Vilela e Virgílio, o encontro entre os dóis 
pode muito bem acontecer antes da eleição, onde Ciro está 
empenhado na campanha de seu irmão, Cid, para a Prefei-
tura de Sobral (CE): 

Não, se falou dáráMente a respeito do futuro polífico de 
Ciro, embora a .  iuçanagem acredite que está na hora de se 
oferecer a ele uma posi0o de destaque. O leque é amplo: um 
ministério, quando for feita a reforma da equipe no ano que 
vem, a candidatura ao governo do estado ou a disputa por 
uma vaga de senadôr.-': 

O importante - pari o partido é não deixar que Ciro se 
desgárre por campos adversários. Afinal, no PSDB é dos 
poucos com' trânsito livre entre figuras tão díspares quanto 
Lula, Antônio Carlos Magalhães è Itámar Franco. 


